
 

 

  

  
1. En
A tox
terap
Bolet
indús
public
exorb
amer
a Bot
um p
neces
mesm
hipot
mese
terap
  
2. Do
Vário
cresc
dor p
os de
entan
clínic
então
do c
cresc
acord
cresc
e ten
músc
Até c
não h
mass
utiliza
  
3. Le
O Ca
DOL, 
aprov
conti
alívio
dos 2
Os es
em 2
Paulo
quest

Ar

nxaqueca e B
xina botulínic
pia alternativ
tim 4). No e
stria, a qua
cado no site
bitante do t
ricanos). Ori
tox bloqueia
período de 
ssidade, por
ma como pto
tonia nos m
es. Devido a
pêutica que v

or do crescim
os são os re
cimento (3 a
profunda bila
esconfortos t
nto, no caso
o-geral ou a
o problemas
crescimento 
cimento é tã
do com o o
cimento seja
ndões. “Em 
culos, gerand
chegar um m
haver compr
sagens com 
ados sob ori

galização do
nadá foi o p
 Boletim 1
vação do uso
nuem apres

o da dor de p
23 pacientes
studos estão
2004. Segui
o também e
tão, entretan

rquivo de e

Botox - realid
ca tipo A, co
va para o tr
entanto, por 
l patrocina 

e www.enxa
tratamento 
ginalmente 
 a liberação
até 3 mes

rtanto, de q
ose palpebra
úsculos do p
a esses fato
valha a pena

mento - uma
elatos de do
a 12 anos). C
ateral na reg
típicos do pe
o de dor p
ao ortopedis
 emocionais
 não apres
ão lento que
ortopedista 
 ocasionada
alguns caso
do sensaçõe
momento em
rometimento
movimentos
entação do 

o uso terapê
rimeiro país
9). O Minis
o de remédi
entando bon
pacientes co
s estudados 
o em andam
ndo esta te
estuda a po
nto, ainda é 

edições: M

Divul

dade e fanta
onhecida com
ratamento d
 trás do “m
congressos,
queca.com.b
com Botox
desenvolvid
 de acetilcol

ses, sem qu
que médicos
al e facial, h
pescoço, cos
os, Feldman
a para o trat

 queixa que 
or nas pern
Chamada po

gião anterior 
eríodo do cr
ersistente h
sta para des
. Em contra
senta comp
 dificilmente
João Carlos

a por desequ
os, os ossos
es semelhan
m que os ritm
o ortopédico
s suaves qu
pediatra. 

utico da mac
 a legalizar o
stério da S
os à base d
ns resultado
om esclerose
 declararam

mento e a de
endência mu
ossibilidade 
 muito contr

Março 200

lgação Cien

asia 
mercialment
de enxaquec
ilagroso” tra
, simpósios,
br, o médico
x (5 nanogr
a para o tra
lina nas sina
ue haja po
s e paciente
hipotonia ma
stas e ombr
n considera 
amento de e

 deve ser co
nas sem cau
opularmente
 das pernas 

rescimento. A
há necessida
scartar poss
partida, de 

provação ci
e geraria de
s Serra, um
uilíbrio entre
s crescem e
ntes as de u
mos se igua
, o mais rec
e alonguem

conha 
o uso da ma
Saúde da G
e maconha 

os. A eficácia
e múltipla fo
 não terem 

ecisão a resp
undial, a Se
de adotar 

roversa no B

www

2 - Ano 2 

ntífica

e como Boto
a e cefaléia
atamento, h
, palestras 
o Alexandre 
ramas do p
atamento do 
apses, provo
ssibilidade d

es estejam c
andibular, ce
ros, sintoma
que a Boto

enxaqueca.

onsiderada p
usa aparent
e de dor do c
 e na pantur
A dor pode 
ade de enc
síveis compr
acordo com 
entífica. Ist

esconforto ou
ma das pos
e o desenvol
em ritmo m
m estiramen

alam e o sof
comendado n
 os músculo

aconha para 
Grã-Bretanha
caso os test

a de um spra
i avaliada. N
 percebido b
peito do ass
cretaria de 
a maconha 

Brasil. 

w.dol.in

- Número 

ox, vem sen
s crônicas (
á enorme fo
e trabalhos
 Feldman ale
produto cust
 estrabismo,

ocando paral
de reverter 
cientes dos 
efaléias, dore
as que pode
ox não seja

elos pais 
e em crianç
crescimento
rrilha, este q
desaparecer
aminhament
rometimento
 a comunida
to porque, 
u sofrimento
ssibilidades 
vimento dos
ais acelerad
nto muscula
frimento ces
nos moment
os. Analgésic

 fins terapêu
a anunciou 
tes que vêm
ay sublingua
Nos estudos 
benefícios co
unto ocorrer
Saúde da P
 para uso t

nf.br 

 20 

do indicada 
(ver Baú do 
orça comerc
s. Em come
erta para o 
tam 400 dó
, na oftalmo
lisia muscula
 o processo
riscos do u

res muscular
em persistir 
a uma altern

ças em idad
, e descrita 

quadro carac
r rapidament
to da crian
os ortopédic
ade médica, 
 o process
o. No entant
é que a d
s ossos, mús
do que tend
ar”, explica S
ssa. Nos cas
tos de dor é
cos só deve

uticos (ver B
 recenteme

m sendo reali
al de macon
 iniciais, ape
om o tratam
rá provavelm
Prefeitura de
terapêutico.

1 

 como 
 DOL, 

cial da 
ntário 
preço 
ólares 
ologia, 
ar por 
o. Há 
so da 
res ou 
por 3 
nativa 

de de 
 como 
cteriza 
te, no 
ça ao 

cos ou 
 a dor 
so de 
to, de 
or do 
sculos 
ões e 
Serra. 
sos de 
 fazer 
m ser 

Baú do 
nte a 
zados 
ha no 

enas 3 
mento. 
mente 
e São 
 Essa 



 

 

  
4. Qu
Na m
sal n
"melh
geral
quem
aplica
trata
articu
  

  
5. Ga
A neu
ocorr
inclue
inten
grand
(1998
mg/d
relata
dose 
a efic
tipo d
dor a
como
Refer
  
6. Ba
A ad
Regio
após 
desen
nervo
paral
altera
alodin
exarc
pacie
bloqu
most
durad
clonid
intole
contr
Os a
intrat
Refer
  

uente ou frio
medicina pop
o lugar de u
hora a dor n
 o conhecim

m faça o est
ação de gel
mento med
ulação e o vo

abapentina n
uralgia pós-h
rência do He
em constant
sa. Quando 
de impacto s
8) relataram
dia) para o t
aram excess
 da gabapen
cácia de dos
de dor neuro
associada à 
o sonolência 
rência: Pain,

aclofen intrat
ministração 
onal tipo I (C
 tratamento 
nvolve-se u
osas. Pode d
ização deco
ações da va
nia e/ou h
cebada pelo
entes com si
ueio simpátic
raram melh
douro da do
dina, após in
eráveis nas 
role duradou
autores conc
tável que nã
rência: Reg A

o? 
pular, não se
uma batida e
nas costas" 

mento popula
tudo. Todav
o melhora 
icamentoso 
olume do flu

no tratament
herpética é u
erpes zoster 
te sensação 
 não tratada
sobre a qual
m a utilizaçã
tratamento d
siva sonolên
ntina utilizad
ses menores 
opática. Nes
neuralgia pó
 e vertigens,
, 65: 39-44, 

tecal no trat
 de baclofen
CRPS I) pode
 com outras
sualmente a
decorrer ain
orrente de d
scularização

hiperalgesia. 
o movimento
ntomas de C
co, simpatec
hora após t
or, da alodin
nsucesso co
doses neces

uro da dor, d
cluem que 
ão obtiveram
Anesth Pain 

e sabe o po
evita o dese
ou a dor de

ar não é test
via, pesquisa
significativa
com predni

uido sinovial 

Ciênc

to da neuralg
uma síndrom
 (ver Baú do
 de queimaç
a, a neuralg
idade de vid

ão da gabap
da dor na ne
cia e vertige

da. Assim, R
 da gabapen
stes achados
ós-herpética 
, associados 
 1998; Pain 

amento da S
n intratecal 
e ser uma a
s drogas ou 
após evento
da de traum

doenças visc
 e temperat
 A dor é 
o, estimulaç
CRPS tipo I 
ctomia, estim
tratamento 
ia e da disf
m morfina i
ssárias para 
da alodinia e
o baclofen 

m sucesso co
 Med 27:90-

orquê de mu
envolvimento
e uma canel
tado, talvez 
adores ame
mente a do
isona e colc
 tenderam a 

cia e Tecno

gia pós-herp
me de dor ne
o DOL, Bole
ção com inte
gia pós-herp
da dos pacie
pentina, um
euralgia pós
ens após o 

Rice e cols., (
ntina (1800 
s, essas dos
 com reduçã
 às altas dos
 94: 215-224

Síndrome de
(i.t.) no tra
lternativa pa
 procedimen
o nocivo am
mas, pequen
cerais (angin
tura da pele

frequentem
ção contínua
há mais de 
mulações da
com baclof

função auton
.t. O baclofe
 produzir an
e da disfunç
parece ser 
m outras ter
-93, 2002 

www

uitas coisas. 
o de um hem
ada melhora
porque não 
ricanos rece

or articular 
chicina. Além
 ser reduzid

ologia

pética 
europática q
tins 09, 11 
ermitentes e
ética pode s

entes. Recen
m anticonvuls

-herpética. N
tratamento,
(2001) realiz
e 2400 mg/

ses mostrara
ão significat
sagens de ga
4, 2001. 

e Dor Comple
tamento da
ara paciente
ntos. A CRPS
meno, não a
nas fraturas
na, AVE). O
, transpiraçã

mente descr
a ou estres
5 anos, que

a medula esp
fen i.t. A p
nômica com 
en i.t. sozinh
nalgesia. A s
ção autonôm
 uma opção
rapias, inclu

w.dol.in

 Para várias
matoma, a a
a após aplica
ofereça lucro
entemente m
gotosa quan
m disso, a 
os após aplic

que acomete
e 17). Os s

episódios de
ser severa e
temente, Ro
sivante, em 
No entanto, 
 possivelme
zaram novo 
/dia) para o 
am-se eficaz
iva dos efeit
abapentina (

exa Regiona
 Síndrome d
s que não ob
S tipo I é um
associado à 
, lesões de 

Os sinais clín
ão anormal 
rita como 
se. Em estu
 já haviam s
pinal e vário

primeira apr
 a combinaç
ho produziu 
segunda pac

mica com bac
o para paci
sive com mo

nf.br 

s pessoas, co
aplicação de
ação de gel

ro econômico
mostraram q
ndo associa
circunferênc
cação do ge

e pacientes a
intomas des

e dor lancina
e debilitante
owbotham e 
 alta dose 
 muitos pac

ente devido 
 estudo ava
 tratamento 
zes em dimi
tos colatera
(3600 mg/di

al tipo I 
de Dor Com
btiveram me
ma síndrom
 injúria de 
tecidos mol

nicos são ed
na região da
surda, con
udo clínico, 
sido tratada
os medicame
resentou co
ção de baclo
 efeitos cola
ciente apres
clofen i.t soz
entes com 
orfina. 

2 

olocar 
e calor 
o. Em 
o para 
que a 
da ao 
cia da 
lo. 

após a 
scritos 
ante e 
, com 
 cols., 
(3600 
ientes 
à alta 
liando 
 deste 
nuir a 
is tais 
ia). 

mplexa 
elhora 
e que 
fibras 
es ou 
dema, 
a dor, 
tínua, 
 duas 
s com 
entos, 
ntrole 
ofen e 
aterais 
sentou 
zinho. 
CRPS 



 

 

7. No
O com
tipo 
barre
mg/k
nocic
fenilq
poten
comp
antid
carra
os ef
dorsa
hista
SNC, 
Refer
  
8. Ex
Pacie
meca
tecido
fisiop
pacie
(wind
que a
porta
estím
quan
com 
pacie
geral
mesm
Os ex
por e
exper
estim
atenu
em p
meca
pacie
Refer
  
9. Sa
Cient
artrit
ômeg
fatore
a art
tecido
expre
citoci

ovo anti-hist
mposto tricí
1 (H1). Dis

eira hematoe
kg). Na dose
cepção quím
quinona) ma
ncializou a 
posto é aind
rômica do n

agenina. Os a
feitos da his
al da medu
mínicos com
 embora me
rência: Eur J

xercícios físic
entes portad
anismo ainda
os periféric

patológicos c
entes fibrom
d-up) após s
a transmissã
adores de FM
mulo quanto 
do compara
FMS relatar

entes contro
 da dor e c

mo grupo, fo
xercícios ativ
exercícios n
rimental, os

mulações térm
uada quando
pacientes co
anismos des
entes portado
rência: Pain 

abedoria pop
tistas da Ca
te acreditava
ga-3 (presen
es inflamató
rite. Os resu
o cartilagino
essão e ativ
inas pró-infl

amínico tricí
íclico ReN 18
ponível para
encefálica se
e de 0.01 a 
micos (form
as não em 
ação da m
a efetivo no

nervo, edem
autores suge
stamina libe
ula espinal. 
m propriedad
ecanismos de
J Pharmacol 

cos e somaçã
dores de fi
a pouco con
cos) e ori
centrais estã

miálgicos, St
sucessivos e
ão da inform
MS. A perce
 após uma 

ados com pa
ram dor ma
le. Estes res
ompreensão

oi avaliado o 
vam opióide
ão tem sido
 autores sub
micas. Em p
o os testes 
om FMS ho
scendentes 
ores desta d
 91(1-2):165

pular é comp
rdiff Univers
am há anos
ntes no óleo 
órios e enzim
ultados apre
oso aos ác

vidade da en
amatórias (

íclico contra 
869 é um n
a uso por v
em efeitos a
10 mg/kg, o

malina, cap
testes térm

orfina sem 
o tratamento
a evocado p
erem que o 
erada pelos 

Deste mod
des analgési
e ação altern
435(1):43-5

ão temporal 
bromialgia 
hecido em r
igem da e
ão envolvido
aud e cols. 
estímulos té

mação nocice
epção da ma
série de es

acientes cont
is intensa e
sultados, seg
o dos mecan
 efeito do ex
es endógeno
o consistent
bmeteram a
pacientes sau
foram feitos
ouve exacer
inibitórios 

doença. 
5-75, 2001; 

provada por 
sity (Reino U
. A supleme
 de fígado de

mas proteolít
esentados pe
idos graxos
nzima que d
IL-1 e TNF-

 dor neurogê
novo antagon
via oral, o c
adversos (es
o ReN 1869 
saicina e 

micos (placa
apresentar 

o da inflama
por histamin
 ReN 1869, v
mastócitos 

do, o ReN 
icas provave
nativos não 
57, 2002. 

 da dor em p
(FMS) sofre
relação às a
estimulação 
os, pelo men
 estudaram

érmicos. Enc
eptiva para o
agnitude das
stimulos foi 
trole. Após 

e duradoura 
gundo os au
nismos fisiop
xercício físico
os e sistema
te experime
inda os pac
udáveis, a s
s 1.5 ou 10 
rbação do 
do controle

 American Pa

pesquisador
Unido) confi
entação diet
e bacalhau) 
ticas que cau
elos pesquis
s ômega-3 
degrada os p
-a) e da CO

www

ênica e inflam
nista seletiv
composto é 
studos em ca
 teve efeito 
contorções 

a quente e 
 tolerância 
ção de orige
a), mas não
via bloqueio
e inibe a t
representa 

elmente me
possam ser 

pacientes fib
em de dor

alterações es
 crônica d
nos em part
 o efeito d

contraram e
o SNC possa
s respostas 
maior em p
o último est
 à estimulaç
utores tem i
patológicos d
o no alívio d
s adrenérgic

entalmente. 
ientes a exe

somação tem
 minutos ap
quadro de 
e da dor p

ain Society D

res ingleses 
rmaram o q
tética com á
pode modul
usam a dest
sadores dem
reduz de m
proteoglican

OX-2, mas n

w.dol.in

mação 
o de recepto
bem tolerad

amundongos
 antinocicept

abdominais
retirada de
após tratam
em neurogê
o na inflama
 de receptor
ransmissão 
uma nova 

diadas por r
descartados

bromiálgicos 
 crônica ge
struturais (a
de nocicept
e, com FMS
a somação 
vidências ps
a estar altera
sensoriais t

pacientes po
tímulo da sé
ção quando 
mplicações 
da FMS. Em
a dor em pa
cos, mas a a
Utilizando o

ercícios contr
mporal da se
ós exercício
dor crônica

possam esta

Dec; vol. 2 n

que milhares
ácidos graxo
ar a express
truição da ca

monstram qu
maneira dos
os e diminu
ão da COX-

nf.br 

or histamíni
do e atrave
s na dose d
tivo em test
s induzidas
e cauda). O
mento crôni
nica (estimu

ação induzida
res H1, neut
de dor no 
 classe de 
receptores H
s. 

 
eneralizada,

anormalidade
tores. Proc

S. Em estudo
temporal d

sicofisiológic
ada em pac
tanto no pri
ortadores de
érie, os pac
comparados
na caracteri

m outro estu
acientes com
atenuação d
o mesmo m
rolados ante

ensação de d
os, enquanto
a, sugerindo
ar alterado

n.º 6, 2001. 

s de pessoas
os poliinsatu
são e ativida
artilagem du
ue a exposiç
se depende
ui a express
-1. Estes ev

3 

ico do 
essa a 
e 300 
tes de 
s por 
O ReN 
co. O 
ulação 
a pela 
traliza 
corno 
 anti-
H1 no 

 com 
es em 
cessos 
o com 
a dor 

cas de 
ientes 
meiro 

e FMS 
ientes 
s com 
ização 
do do 

m FMS. 
da dor 
modelo 
es das 
dor foi 
o que, 
o que 
s em 

s com 
urados 
ade de 
urante 
ção do 
nte a 
ão de 

ventos 



 

 

dimin
inflam
Refer
  
10. P
A util
tolerâ
como
morfi
desse
por d
cols. 
demo
da m
endo
droga
com 
Refer
  
11. A
O Fe
ampl
amer
pesqu
espec
trans
estím
Refer
  
12. 
Dieta
subm
deriv
ativid
conce
dois 
dihid
com 
Assim
de co
Refer
  
13. N
Const
no co
utiliza
de m
intest
tamb
antag
morfi

nuem o pro
mação e a do
rência: J Bio

Pesquisadore
lização da m
ância aos ef
o a eficácia d
ina é o úni
ensibilização
desencadear 
 descobriram
onstraram q
morfina. Ass
citose dos re
as têm a tole
morfina. 
rência: Cell 1

Ação anti-infl
everfew, um
amente utili
ricanos des
uisadores o
cificamente 
scrição gênic
mulo inflamat
rência: Chem

Efeito anal
as baseadas 
metidos a li

ados de so
dade antinoc
entrações de
fitoestrogên
rodaidzein, 
alodinia térm

m, a redução
oncentrações
rência: Anes

Naloxone e c
tipação intes
ontrole da 
aram baixas

morfina para 
tinal melhor

bém foi redu
gonista por v
ina sem con

ocesso de d
or. 
l Chem, .275

es mostram c
morfina para 
feitos analgé
da morfina e
ico opióide 
o ou endocito
 a tolerância
m que este 
ue quando p
sociar morfi
eceptores µ 
erância à m

108(2):271-

lamatória do
m medicam
zado no con
creveram o

observaram 
a I Kappa 

ca de citocin
tório. 
m Biol 8(8):7

lgésico de 
 em soja pa
gadura do 
oja, além d
ciceptiva. S
e fitoestrogê
nios, geniste
estavam as
mica. Níveis
o da alodinia
s específicas
sth Analg 94

onstipação i
stinal é um d
dor. Liu e 

s doses de n
 o controle 
rou em tod
uzida (2 cas
via oral não 
comitante re

destruição d

5:(2), 721-7

como potenc
 o tratament
ésicos da dr
em suprimir 
capaz de a

ose. Supunh
a opióide dur
processo se

potencializad
na com DA
 e como con
orfina reduz

-82, 2002 

o Feverfew 
mento a ba
ntrole da enx
o possível 
que o com

 B quinase 
as inflamató

759-66, 200

fitoestrogê
recem dimin
nervo ciáti

de ter prop
hir e cols a
ênios e obs
ein e daidz

ssociadas co
 plasmáticos
a desencade
 de determin
:421-426, 2

ntestinal po
dos efeitos c
Wittbrodt, 

naloxone (2 
de dor crôn
os os pacie

sos) ou abol
 representou
edução de su

da cartilage

724, 2000 

cializar bene
to da dor crô
roga. Cientis
a dor pode s

ativar os rec
ha-se que a e
rante exposi
erve na real
da, a endoci
AMGO, agon
seqüência, r

zida quando 

se da erva
xaqueca e f
mecanismo

mposto ativ
beta (Ikkb

órias, reduzi

1 

nios na a
nuir o desen
ico. Os fito
priedades e
alimentaram

servaram qu
zein, e de 
om redução 
s altos ou b
eada pela lig
nados fitoes
002 

r opióides 
colaterais qu
do St. Jose
a 4 mg) por

nica de orige
entes. Entre
lida (1 caso
u alternativa
ua eficácia a

www

em que oco

efícios da mo
ônica é limit
stas da UCS
ser mantida 
ceptores µ 
endocitose d
ção crônica 
lidade como
tose pode re
nista µ opió
ratos tratado
comparados

a Tanacetum
ebre. Recen

o do seu 
vo do Feve
eta) e a in
ndo a síntes

lodinia pós
nvolvimento 
oestrogênios
estrogênicas,
m ratos com
ue concentra
dois metab
da alodinia 
aixos não fo
gadura do n
trogênios no

ue mais limit
eph Medical 
r via oral em
ens variadas

etanto, em 
) pelo nalox

a capaz de re
analgésica. 

w.dol.in

orre na artr

orfina 
tada pelo de
F demonstra
 sem aumen
opióides se

de receptore
ao fármaco.

o uma funçã
eduzir a tole
óide, facilita
os cronicame
s com ratos 

m partheni
temente pes
efeito anti-
rfew, a pa
ibe. Esta in

se dessas pro

-ligadura d
da dor neur
, encontrad
, também 

m dietas con
ações plasm
bólitos do d
 táctil e me
oram analgé
ervo ciático 
o plasma. 

tam o uso cr
 Center (Ba

m 9 paciente
s. Observara
3 deles a a
xone. Desse
eduzir o efei

nf.br 

rite, reduzin

senvolvimen
aram em an
ntar a dosag
em promove
es era respon
. Entretanto,
ão protetora
erância analg
a o process
ente com as
tratados som

ium, vem 
squisadores 
-inflamatório
rtenolida, l
nibição impe
roteínas dura

do nervo c
ropática em 
dos em pro
parecem ex
ntendo difer
áticas médi

daidzein, eq
ecânica, ma
sicos neste 
 parece dep

rônico de op
altimore, E.
es que faziam
am que o q
analgesia op
e modo, o u
ito constipan

4 

ndo a 

nto de 
nimais 
em. A 

er sua 
nsável 
, He e 
. Eles 
gésica 
so de 
s duas 
mente 

sendo 
 norte 
o. Os 
iga-se 
ede a 
ante o 

ciático 
 ratos 

odutos 
xercer 
rentes 
as de 

quol e 
s não 
teste. 

pender 

pióides 
U.A.), 
m uso 
uadro 
piácea 
so do 
nte da 



 

 

Refer
 

rência: J Pain Symptom Manage 23 (1): 48-53, 

www

 2002. 

w.dol.innf.br 

5 


